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Um aspecto da Homenagem. O Dr. Jorge Correia com um brilhante
improoieo encerra a sessão

AM()� com amor s-e paga - é ditado já muito antigo mas que
encerra um grande significado. Tavira recebeu amor. Ca­

rinho. benemerência, de um dos maiores mecenas que conheceu
- Tavira pagou com a mesma moeda esse mesmo amor. elise

mesmo carinho, prestando uma siánHicativa e justbsima home­
"\naáem ao filho ilustre e de carÁcter magnânimo, que foi o Pro-
fessor Doutor Silva Carvalho. Quedamos dizer mais deste
grande Homem, mas as nossas modestas linhas calam-se para

·

der lujar aos preciosos pane-
........................ gf ricos que foram ·traçaJo,9 nas

M.ORREU. O ACTOR anunciadas cedmóninsdo des-
· cerramento do expressive busto

RAfAIL 'DE OlIV· II RA erectonaPraçaZacariasGuer-[ '\ t
uiro, junto à Misericórdia de
Távita - a instituição para

que Silva Carvalho mais vol­
veu os olhos, para assim, dar
de alma e coração o seu pre­
cioso alrruismo ao povo tav i­
reuse, acto aquele a que se se­

guiu a tomada de posse da n o­

va Mesa da Santa Casa.

·

� Há' dia. fomoa aurpIeendtdos
com a notícia do falecimento do
a�tor Rafael deOliveira. que mor­
r�u no seu posto, no seu Teatro
Desmontável. depots de ter dIrigi­
do a repreaentação da comedía
...Oa Moçoa e oa Velhoas, na Venda
Nova-Amadora.
Há 62 anos que andava em pere­

grtnação artiadea pelo Pais, teudo
também estado nesta cidade, onde
conquiatou inúmeraa aimpatia»
bem como toda fi Companhia. de
que era -dírector.

.

Cerca de 4 mesee eateve o seu

teatro Instalado junto do Mercado
Municipal, onde deu grande nú­
mero de representaçõe»· e partiu
deixando em muito» d08 seue ad­
mlradores profundas aaudadee.
Foi com bastante mágoa que re­

cebemos a deaagradàvel notícia.
Rafael de Oliveira que coutava

.76 anua, deixá viuva a artiata ar.a·

.1>. Ema da Silva Vale Oliveira e

era pal do actor Fernando de 011·
veíra e cunhado da art.sta Geny
Friaa e do actor Carloa Friaa e tio
doa artiataa Liaette Fria8, Fernan­
do Frlaa e Tony de Mat08. (�
'A famílta enlutada endereça­

moa aéntid08�pê8ame8.

A cerimónia do descerramento do

busto 80 Pror. Dr. Silva Carvalho

15.�0 horas - Pelas ruas da
cidade várias pessoas diri�iam­
se para um destino; pelas' ruas
da cidadt· viam-se vários ra­

paæes envergando fardas de
escuteiros e da M.P •• com

seus, estandarres ¡ pelas ruas

da cidade. os� bombeiros mu­

nicipais - esses homens que
têm�a m¡s�ã·o grandiosa de ve­

lar!pelos n08SOS haveres - des­
tilavam garbosos; pelas ruas

da cidade. enfim, soavam pe­
los ares os acordes da Banda
de Tavira. Um único fim, um

o fir. José Emídio Fernandes Sotero, Provedor cessallte da Miseric()J"dia
f alma de to® aquela mamfcstaç�o. abl'e il série ae qiscIU808

LId'. �G.

�:;:I���.f O PRiMfIRõMT(\PS�M��ÕfI1ÀVIRA
O . IIr. Maj.or .Card.eira da, Silva 1eve a gen.t!Ieza de co:.uyida:­

-zne, ha dias, pasa uma a�TI'�dável reurrrao da. FamIlIa Mt­
litar de Tavira e rle fazer uma refe­
rência especia] à· minha pessoa, por

P·retende o n08110 prezÓHdo amigo ter sido eu o director do primeirosr, eng. Agrónomo scar Refs
Cunha. espírito dinâmico, inteli- Centro autónomo, d� Tavira., o qual
gente e culto. que alguém lhe sa- funcionou <1e Outubro de 1940 a
cte a curfosfdade '80bre aa razõe8 Março de 1941. Não quis então maçar os convidados rom 8S
porque desaparecen do convivio minhas recordações e, se maçar agora os leitores do POVO AL-
�fcf;:lt� tavtrense o Parque Mu-

G ARV I O. é
A resposta que à primeira vista com!! cum pl ici-

parece simplee, tor-na-se complí-
-

dade do St"U Di�cada,
O Parque Municipal, modesto rector.

-. Em 1940 o

1 Reá.- de Infan··
.ta rie 4 foi muda­

l do (Ie TavÍt\ pa­
l ra Lagos.eT&ví-
(

«r oda a Carta 1ern resposta »

(Continua na 2.- página)

O menino Gonçalo Maria, bisneto
do homenageado, descerrou

o busto

único objectivo: emprestar �a";
lor. emprestar brilho, empres­
tar solenidade à homenagem
ao eminente e benemérito prof.
dr, Silva CarvAlho. Que decor­
reria meia hora depois. e cuja
iniciativa partira da benefi­
cente e agradecida Misericór­
de Tavira.

(Cominutl na 4.- página)
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PRESTADA AO PROf. DR. SILVA CARVALHO rc¿���GÃl�ESl
'Na ineuqureçêo do s,elJ Mon.umento

... lIlIum:mmmmmuu·uullOl........

18 inre r ro æ pe u
a sua an n g a tra­

dição .d e sed e

duma un i dade
�ilitl!r. tradição
que a ·equipara­
va a Elvas e·a
Chaves como

.

.

terra em que o

serviço da tropa
se impunha .aos hábito� da po­
pulação. Foram criados por es­
sa altura dois Centros de In.­
trução de-Sargentos Milicianos
um em Tavira, para os recru­

tras da· Regiio Militar de
tvo!a e do Governo Militar
de Lisboa. e outro em Pena­
fiel, para os restantes. Os Cen­
tros deviam fundonar apenas

alguns meses e não tinham
quadro pe rma ne n te de insrru-

Construção duma ponte pelos alunes

do C.I.S.M., de 1940/41

tores. O Director. os oficiais e

os sargentos eram nomeados
em cada ano par-a serv ir em

diligência, regreuando ã. luaa
Unidades depoís do período
·de instrução.
Do pelloa} que prestou ser­

viço no primeiro C.I S.M. de
Tavira o único que pediu a

ncmeecão fui eu, que no ano

anterior Iôre promovido a ma-

(Contlnue n. 3.- 1�.inll)

ONDE ESTÁS QUE NÃO H VflO!
-4INDA não hA muito tempo que a mocidxd« soviético, (?� se

.� muniiestou pela mane ite como no nosso pab se havzam
tratado alguns estudantes que POR ------------,

haviam sido menos civilizados, José Rebelo í
tendo então feito arruaças e I
outros' acções de não seudos«
memória. Poderia parecer a quem tivesse tomado conhecimento
do telegriima, então enviado a um noaaõ Ministrai qUl! nequele

osis, a moeidude era livre, SIl­
bedore do que desejava e que
vivia sem peis», Isto é clero po­
duia parecer as pessoas' que
niio tivessem lido nada sobre o

pais das «estepee» I pórém. ..

quem iá tem lido variu obruo
isso nio enganou. E vem isto
a propósito duma notícia agora
.publicada.nos matutino•• e que
dizil! : - « Uma revista da U.
R. S.S .• acusa a juventude so­

viética. Paris. 17 - Os rapazes
e as rapari;as !Joviét.iCAS f.l/tm
demllsiado e. muita. v.zes, di.-

. paratadament�. escreve a Kom­
sori:lOll'l.k8Y� Prauda. O arti�o,
indignado, que o jornal da mo­
cidade comunista dedità ,ao es­

iado d� espirito da nova �era-

TROVA

jr
Quando às vezes considuo
no teu raro pedantismo.
Dão te vejo: - vejll um zero

à esquerdo �e 1m alsorismo •••

(Continulil na 2.- iM6iM)

o desastre ferroviárit>
do «Rápido)} do Algarve
A impren8a diAria tem-8C retêrl.

do detalhadamente ao horroroso
acidente com o 4:Ràptdo� do Al­
garve, ao colher um .automóvel
que era conduzido pelo ar. Joio
¡."ilipe de Mendonça, aatural d.
Olhão.
Morto ao Tolante. o ar Mendo.­

ça. de 64 ano. de Idade, caaado.
era muito popular neata provinda
algarvia. onde e·ra proprietário de
8alina8.
Lamentam08 a ocorrêncl�. en..

viande ,esame,. (lA.ilt" é_lutai"
- ,�¡._. ....�.

(

S. T.

IIII[ N �M I l\�I[ () IR II�[ A M

TAVIR.\ VElO ,\ QUI AGRADECIDA,
PRESTAR'DA HI)MENAGEM NESTA HORA
A LIM DITOSO FILHO QUE NA VIDA
FOI O CLAHAO BRILHANTE DE DMA AURORA.

NUNCA ESQDECFU A SUA TERRA QUERIDA
E NA ASCENSÃO GLORIOSA. VIDA FQRA,
J,\MAIS Si'U COR.\ÇÁO NEGOUGUARIDA
QUANDO A MÁ SORTg AOS TRISTES APAVOR.A ..

E 'pOR ISSO AQUI VIMO" NESTE PIA
N A MAIS BELA E SUBLIME ROMARIA
l.'iSPIRADOS PELA VOZ DO ·SENTIMENTO.

QUE IRA' 01<.: GtŒAÇÀO Iht GERAÇÃO
PERPECTUAR A NOSSA GRATInÃO
NO BRONZI<.: DESTi.<. AUGUSTO MONUMENTO.

Tavira, tO de Janeiro de 1965 VIRGINIO PIRES



2 POVO ALGARVIO

(Continuação da 4.- pdglnQ)

d ico hid eoloaísta, que acabou
por se lamentar não poder di.
zer mais do que foi dito nas

brilhantes palestras ouvidas,
«pelo que - di"e - receava

embacear a Cor de tão luzida
-sessão •. No entanto. evocou a

amizade que o homenaieado
lhe dispensara e limitou-se a

agradecer ao presidenre da Câ..
mara, à represenrante da HUj­
tr e família de Silva Carvalho,
ás índívidualtdades presentes
e restante povo, pelo significa­
do da homenaàem prestada ao

insigne ravirense,
Ap66. às breves palanas ple ..

nas d; emoção da sr. dt. ,As­
cenção Contreiras, falou o d i­
g nf ssimo presideme da Câma­
ra Municipal de Tavira, sr,

dr, Jorge Correia, que começou

por dizer texrualmente s «N .s­
te jardim maravilhoso, tendo
por fundo aquela casa que com

o seu calor há-de aquecer aque­
le busto - referindo-se respec­
t ivamenreà Misericórdia e ao

busro de Silva Carvalho­
veio Tavira home�aáear um

seu filho ilustre. E. ¡rande a

emoção, é grande a alegria dos
rav irenses por verem saldada
a dívida contraída ao dr. Àu­
gusto da, Silva Carvalho.
Referindo-se ao apoio dado

pelo município da sua presi­
dência, disse que não tinha si­
do possível fazer-se melhor à
presiigiosa figura daquele Ho­
mem cujo nome ficalá marca­

do em Íetra s de .ouro nos anais
da cidade, nos anais da Ciên­
cia, nOB anais de Portugal.
Em sesuida, reportando-se a

de quem partiu a iniciativa da
efectivação de tal homenagem.
disBe que o provedor cessante,
sr. José Emídio Fernandes So-

,

tero. tinha sido a mola real do
transcende,nte acto a que Ta­
vira assistia. Recordou o sr.

dr. Jorge Correia a dificuldade
que se tinha deparado há seis
anos para encontrar um pro­
vedor à altura do presti¡io da
Santa Casa da Misericórdia.
dificuldade que foi resolvida
ao lembrar-se do sr. José Emi­

, d io Sotero, porque alimen tou
•

esperanças e durante o exercí­
cio do seu car�o estas esperan­
ças se converteram em acção,
lluma acção que se pode consi­
derar a todos os titulos not'­
vel, numa acção que se orgu­
lhava de homena¡ear publica­
mente. como presidente da
Câmara.
Depois, teve palavras al ta­

mente elogiosas e de ¡ratidão
paJa com o nóvel mas já dis­
lÍnto escultor José Manuel da
Costa Maurício para quem pe­
diu à assistência uma salva de
palmas no que foi correspon­
dido calorosamente.
R�ferindo-ie ae autor da

POt sia por ele mesmo pouco'
ántes recitada. o presidente do
municipio ajradeceu também
ao nosso director, pelos seus

expressivos versos que disse:
«são autênticas pétalas derra­
madas sobre o monumento do
grande tavirense que foi Silva
Carvalho».
A seguir teve também pala­

vras de apreço e. considera"ão
para

-

com a nova comissão
administrath-a, que iria ser

empossada momentos depois
e ct ue é presidida pelo sr. enio
José F ranciaco Pereira da As­
sunção, que generosamente
aceitou o encargo de presidir
a&s destinos cla prestigiosa ins­
tituição que é a primt"ira casa

de caridade de Tavira.
A terminar e referindo-se à­

família de Silva Carvalho ali
representada pela sr! D. Ma­
ria do Carmo Beires Junquei­
ra, teve palavras de carinho
para o menino Gonçalo Ma­
ria, que anté. descerrara o mo­

nUmento do seu tio-bisavô.
N o final das suas palavras

que foram mu to aplaudidas. o

sr. dr. Jorge Correia osculou o

miúdo, acto; que emocionada­
mente foi presenciado.
Finda a cerimónia na Praça

Zacarias Guerreiro, as indivi­
�\1alidade8 PIe,entes dirigi..

-

ram-se para () Hospital, onl e
na 'silla dr. Au�usto da SLIva
Carvalho, se assistiu il cerimó­
nia da posse da nova Mesa ad­
mirristrariva daquela £J'an1ró­
pica instituição.
Usou primeiramente da pa­

lavra o ar, José Emídio Fl!'r­
nandes Sotera. provedor ces­

sante, que a3radeceu toda a

colaboração recebida durante
o seu mandato, nomeadamen­
te por parte do corpo elfníco,
não se esquecendo do denoda­
do e distin tO médico dr. GOll­
lo Pt"ssanha,8 quem fez votos
d� rápids8 mel horas, des SI'US

c()le�as de direcçâo, srs, Ma­
nuel Lapa. Faustino Gonçdl­
-ves e José António de Jesus,
enfim. de todas as indi vidua-
Hdades que lhe tornaram me­

n08 árdua a sua tarefa ora

finda.
A cerimónia de posse da no­

va direcção foi dada pelo pre­
sidente da assembleia jeraI,
sr, dr. Jos� Raimundo Ramos
Passos. da qual fazem parte
além do preaiderite, sr, eng,

. José Franci.!co Pereira da ÀlI­
suncão, os srs, João Pádua
Cruz, Abflio Costa Encflrna­
ção e Manuel Domingues Bar­
queira. O empossado, possui­
dor de raras qualidades de ho­
mem público, usou em seguida
da palavra� oferecendo a sua

colaboração e alimentou Il es­

perança de que faria tudo para
que a Misericórdia que ia ago­
ra dirigir continuasse a mere­

cer o prestígio até aqui .lcan­
çado, Aproveitou o ensejo de
prometer .que faria o posshreJ
para remodelar as termas da
Fontinha da Atalaia. Final­
mente o pre,�idente da allsem­

bl�ia geral proferiu b�eves pa-
\

lavras de a�radecimento e sau-

'dacão. respectivamente à ce.­

Sante e nova direcção. termi­
nando as imponentps cerim6�
nias que os ta vlrenses tiveram
oportunidade de assistir, pa·

gando com amor e carinho. o

amor e carinho que Silva Car­
valho semprl"' lhes dedicou.
Falou também o sr. Dr. Má­

rio Lyster Franco para salit'n­
tar quanto o moderno Balneá­
rio poderá representar psra o

progresso de Tavira e do tUrÍs­
mo algarvio e pôs em relevo o

facto do HospiLil de Tavira
ter sidu. quando dos primór­
dios da sua actividade. o pri­
meiro Hospital Ultramarino
que existiu em Portuaal e tal­
vez no Mundo. o que é um

honroso pergaminho· pa ra a

velha e nobre cidade. O It.

Silvério Pilar, tamhp.m usou

da palavra paia agradecer a

acção da Direcção cessante e

fazendo votos pelas prosperi­
dades dos empossados.
No átrio do Hospital esteve

patente ao público uma exce­

If'nte exposição dd.s ohras de
Sil va Carvalho, que legua à'
casa que foi sempre alvo do
seu interesse - a �[Ígericórdia
de Tavira.

Futebol Corporativo
E o segundo ano que se diaputa

na noua província o Campeonato
Corporativo de Futebol, organiza­
ção da F.N.A.T.
Na zona de Sotavento comanda

a clas.iflcação. a Ca.a do Povo da
Luz de Tavii'� com 8 ponto., (ten­
do ganho todol!! o. jogo.) .egulda
da Ca.a do Povo da Conceição de
Faro, com 4, Ca.a do Povo de Es·
tal. com 3 e CaSR do Povo da Con·
celção de TaTira, com 1.
Oa dol. primelros cla.slfic"ldos

de cadI!. zona disputarão entrp. .i,
para apurar o repreBentante do
Algarve.

Campeonato DIstrital da F.N.l.T.
No pa••ado domingo realizou-se

o jo�o dá 2.· volta entre a. duall
Casas do Povo concorrentes do
nosso concelho, Conceição e Luz.
A equipa da Luz com melhor sen­
tido pràtico de jogo. não teve di­
ficuldade em fazer o resultado de
4-1 e assim continuar a contar por
vitori'as todos os jogoll realizado.
neste campeonato.

O VOO DAS AVES
O sr. Jo�e Antó�io da Silva Pu­

ga, apanhou uma ave que trazia
uma anilha com ali seguintes ins­
ções: Inform· Brit Mnseum Lon­
(lon-S W'1-AJ7�302

Paitque Municipal
(Continuação da l.a página)

nas suas dtmeusõvs. foi mandado
de facto edificar pelo poeta Isido­
ro Pires, quando presidente da
('âmara de Tavira, por aproveita­
mento do velho quintal do Pa lá­
cio da Galeria, que servia de lien­
tina pública a quantos iam ao Tri­
bnnal ou à. repartições então all
existentes e tive••em qne S>ltisfa.
zer certas neceeeídades.
Com o minguado eràrio muniet­

pal a obra fez-se e atingtu-se o ob­
jectivo que era alem de acabar
com aquele aecandaloso escarro,
servir de recinto vedado, destma­
do a festas, cujos proventos re­
sultariam para a manutenção da
Banda Municipal - ebra que se

impunha dada a sua necesaídade
e sobretudo 'para que couttnuas­
sem as velhas tradições mustcata,
de que a cidade sempre se orgu­
lhou.
Embora um pouco distante do

centro da cidade, a verdade é que
outrora ali acorreram muitos mt­
Ihares de peeeoas dur-ante a época
de verão, atnaidae pelos festt vais
que então ile realizavam. Aesím, a
Banda conseguíu melhorar a sua

precária .ituação financeira, ar­
raujou-ee verba para a compra de
novo. fardamentos, e algum ins­
trumental.
Nem sempre o. homens que re­

presentam o municipio pensam da
mesma maneira e a coisa come­

çou a deevtrtuar-se conseutíudo
que entidade particular explora••
se o recinto. para cíuema, muí-o
embora .e di.8e••e, ignoramo••e
aesím .e proceden, que a verba
resultante

-

de••e aluguer rever­
tease para o fundo da Banda.
Mai. ou meno. embelezado, com

íntere•••ntee repuxo. no. lago.
e vletosa iluminação, serviu de
cenário a magníficas e ínteressan­
tes fe.ta., poi. era o único recin­
to vedado da cidade.
Et. que .urge a E.cola Técnica,

que a no••o ver foí até hoje a mal.
,..

importante realizaç�o no couce­

lho, que custou muito trabalho e,

por.fiada luta, e entAo novo. rumo.
.urglram.
Foi .empre .1na de.ta cidade

que, quando .urge qualquel' me­
lhoramento implicitamente anula
outro e cit:¡remo. para exemplo,
a conlltruçAo do novo e.Hfíclo dos
C.T.T., que podla.er uma con.tru­
çAo nova e foi ocupar um prédlo
da extinta TaTlra MercaDtil, que
poderia servir para outro fim tal
como acontcceu com o edificio da
Caixa Geral de Depósito. que ex·

tinguiu o liQdo imóvel da E.cola
Jara_
Assim a E8cola Técnica elimi­

nou o Parque Muníclplll'e porquê?
Ora aqui é que e.tã, o bu.m•.

Dizem-no. que há escola. tecni­
ca. em U.boa que di.põelu de pe­
quenos recinto. para recreio do.
aluno., porêm, à mingua de edifi .
cio para a sua adaptação, foi uma
luta verdadeiramente t1tânica qu.::
8e desenrolou para .e con.eguir
desalojar o velho palãcfo d. gale­
ria para a Hua adaptação vi.to que
ali funcionava. vàl'la. reparti­
çõe. da Estada.
A re.olução do camplicado pro­

blema deve-.e a uma conjugação _

de boa. vontade. e á extraordlnà.
ria' accãa desenvolviJapelo pre.
sidente do municipio

, Bem sabemos que lIaquele edi­
ficio funcionaram sempre as esco­
las primàrias e que o número de
alunos era .nperior àquele com

qU{l a Escola Técnica conta actual­
mente e apesar diaao o Parque
nolnca foi vedado ao público, mas,
o enatno secundário obedece a ou­
,tra. directrizes que nlio é oportu­
no di.cntlr.
Compreende-Be que o melhor

Reria conservar o Parque pois, se­
gundo nos informaram, é de crer
que durante as ferias grandes, o
Ministério da Elncação Nacional,
poderia aUlOrizar o seu funciona­
mento para fins de utilidade pú­
blíca ou de beneficência_
l<:stà planeada a construção de

nm edifício próprio para a E.cola
porem, em virtude do problema
de Angola, terà que se aguardar a
su I execução.

'

Aqui tcm, amigo e senhor eng,
Reis Cunha, o que multo ao de
leve se nos oferece dizer sobre o

Parque .\<lunlcipal e. parece-nos,
que algo poderà orientar o seu es·

pírito sobre as razões da causa da
vedação II qne- "e refere.
De facto ele e um dos recantos

indicados para o roteiro turístico
mae. entretanto. e como diz, não
tem outro remedio senão cOn1i­
nuar a eilpreitar pelo buraco da
fechadura,

Maria Cândida de Sousa Mar­
ques Picoito

Missa do 50,0 Dia
Por alma de Maria Cândi­

da de Sou'la Marques Picoito,
será ceJe6rfida missa na igreja
de Santa Maria do Castelo rle
Tay·irA. p�l!1s 11 hnt'ls do día
28 de hneiro de 1965, manda­
da dizer pur seu marido QUin­
t n ) G 1&0 Picoito e sua famí­
lia, agradecendo desde já a to­
dag as pessoas que,se dignarem
assistir ao piedoso actQ.

haviam regre5sado à Alema­
nh•• Talvez em parte seja ver­

dade. Mas nia há, por exem­
plo. notícias de Max Valmer,
de Manir.ed von Ardenne e de
Peter Thiessen. 5Ilbe-.e, ao

contrário que Gustav Hert�, o

prémio Nobel da Física. que
descobriu um método para se­

parar o Urânio �35 e �38. es­
tá na R.úu,ia e q_ue com eje
trabalha Helmut Grottrup que
em Peenemunde era chefe do
departamento de controle e

gui. de mísseis. Também a

França tem um cientista. ale­
mão, Helmut I'on Zborowski,
que trabalhou nas fábricas
Messerchmit e BMW. Na In­
glaterrll encont rsm-ee, Como

refugiados, de antes da guel' /'a
cozno proies50res. Peirls. Oi to

,

Frisch e Max Perutz Um

dos que, capturado pelos in­
glesei, foi convidado a colabo­
rar, é o professor Otto Habn,
consideredo o pai da física nu­

clear alemã. A maioria do!
cientistas livres encontrem-se

hoje no Egipto. O primeiro
que ali chegou foi lY Voss. em
7953, seguido 'Por Eugen Saen­
ser. já falecido e que recebia
de Nauer, .um ordenado de
40 mil libras esterlinas. A es­

te se.uiu-se W Pilz que de­
pois de trsbelhur êm Peene­
munde, desenhou Q foguetão
Veronique para os f;anceses.
Pilrece que foi este quem pro­
jectou o fojuetão de Nasser,
No Cairo trabalha também
'Ferdinand lJrodner, ex-oficial
das SS que teria desenhado o

motor de turbina do TV 114
russo. Não há dúvida que
existe uma autêntica atmosfe­
ra de mistério em volta destes
cientistas. O dr. H. Kt ug de-.
sapareceu misteriosamente em

Munique, em 1962, pensa-se
que tivesse sido raptado pelos
israelitas. H. Kleinwaechter,
que tnbalhou para Israel, cor­
reu o risco, há Jois anos. de
ser raptado por desconhecidos
na Alemanha. Resumindo, ser
hoje cientista· alemão é muito
arriscado, apuar· das honras
rt'cebidas compensarem bem
tal risco.»
Como acima dissemos, nada

desejamos comentar. O leitor
que é amigo, ·lê e medita, cbe.,
�and() cectamente à conclusão
qfle nós desejamos. Milal1rt:.,
só Deusl E qus.nto a paraíso,i,
está bem, deixa, como diz o

compadre alentejano.

Onde estás que não te veio!

ATENCÃO
.

Ver para Crflr

PHa todos os seus E.x.ao•
Clientes e Revendedores a

COMPETIDO,RÃ
DE José Augusto Neves

tem à disposição ¡trande existencia
de lanifícios, pret.)s¡ aEuis e corel,
adquiridos ultimamente nas melhores

condições. Os preços beneficiam de
40 a 50% do justo .,alor da mercado­
ria. Compre na

COMPeTIDOR"
Praça da República, 16. Telef. 1.49

T.AVllA

TO TOBOLA
20.· jornada 24/1/96(;

NOUle: «Povo Algarvio.
Morada : TAVIRA

(Continua 1IQ Z.A 1NÍ6itUl)

ção� é esmaltado de exemplos e

citações. Uo: estudante revol­
ta-se porque o jazz não é per­
mitido na U R.S.S. e é obri­
gado a assistir a programas de
sinfonias intermináveis e mo­

nótonas, e concertos de músi..
ca de câmara judaica.
Um jovem entimiliteriste,

declara: 03 nossos tiozinhos
militares considerem que o ini­
arigo do nosso país é o G.I.
(soldado americano). Pois bem,
eu nia quero Il .uerra. Rt"cu­
so- me a matar homens que
nunca me fizeram mal a14um.
lá pauoa o tempo - ali,ma
outro rapaz - em que se so­

nhava com. os pot vires que
cantam. A hora desses tempo«
felizes deve soar hoje mesmo,

Uma rapariga que vive naif ar­

redores de Moscovo, esereve t

a maior aspiração duma rapa­
riga é fazer cssamenre. feli�.
Eu sou forçada a trabalhac
num laboratório, unicanlente
para nia ser acusada de para­
sitisma,
Cínicos, a bem dizer analfa­

betos, todos estes iovens nas­

ceram para viver deacan.JadoB
e entrsr no paraíso numa li­
mousine' emprestada, é a con­

clusão da Kamsomolskaya
Pravda». - (F.P.):
Ora depois de se ter lido es­

ta local, já se não ficará com a

ideia que a mocidade nequel«
país, serd livre como a nona.

Comentários não serão neces­

sérios, Pois p/Ha bom entende­
dor. meia palavra bast»,
Também, e por vezes se ou­

ve dizer, tlue a Rússi. é o pai"
que dá cartas no capitulo dos
Sputnick8. Ora já que estamos

com a mão na mas.a, gostare­
mos de mostrar ao leitor o que
sobre tal facto já se disse.
Não !Somos nós que falamos
mas nó' que tran�crevemos.
Assim, não ficarão dúvidas. P,
sempre bom, ver e ('cer como

São Tomé. - cCaça aos cien­
tistas alemães. mercentÍTÍos do
Séc.�lo XX. � No dia em que
os americanos tiveram conhe­
cimento de que um Sputnick

.
voava sobre 88 sua, cabeças,
muitos empalideceram. A ideia
de que os cientistas alemãe!l
sejam uma espécie de. merce­
nário, do Seculo XX, que ofe­
recem os seus serviços Il quem
quer que deseje fr.bricar enge­
nhoi nucleares ou mísseis, foi
consolidada pela recente notí­
cia de que Na.sser possuiria
também a b:Jmba átómica, Tal
informação Joi fotnecida a um

jornal inglês, por um engenhei­
ro alemâo, que teria trabalha­
do no fabric\) de tal b.dnba. A
notícia, causou sensação, mas

chegou-se à conclusão que N/lS­

ser não está ainda em condi­
çõr:s de fabricar tal bomba. Que
há de verdade a respeito da
imagem que O Mundo criou
dos cientistas alemães p Há rer­
tamente centenas deles deslo­
cados em muitas partes do
Mundo - israelitas emigrados
em 1930 ou formados durante
o «reino» de Hitler e saídos
depois (la guerra. A maior
emigraçãJ começou em M8io
de 1945 loJo após a queda de
Hitler, Os amrticanos conllt­
daram cento e vinte destes
cientistas a vis.tar os Estados
Unidos, ao cabo de longos in­
feHogatórios. Os soviético""
«transferirarñ» duzentos, além
de cinco m il engenheiros e téc­
nicos. Todos tiaham de comum

o haverem trabiilhado mais ou

menos tempo no centro de pes­
quisas de Peenemunde. A
maior parte dos cientistas,
uma vez na América, natura­
lizaram-se. Foi o que fez Wer­
ner von Braun, que é uma au­

toridade . máxima no campu
dos, misseis. Hsrman Oberth.
o avô dog foguftões e profes;.
sor de Braun, regressou à Ale­
manha, após um viol�nto lití­
gi-> com o seu � __,-aluno. O cien­
tista deste género, consideradQ
o mais importante, era ,",alter
Dornberger, que foi director
do Peen,!munde. Recentemen­
te o� russos afirmaram, que to­
dos os seus cientistas alemães.

1 Portugal - Turquia. . 1
2 Avintes - Ft"ealllunde. 1
3 Progre<lBo - Vllanuven :.1
4 TirscQde - Amarante . I
[) AnaJia - Alba . • . 2
6 N, Soure - Marialvas. x

7 Caparica - Ginàs Sul. 1
8 A. Bilbau - Saragoçtl. x

9 Córdova - LaB Palmas x

10 Múrcia - Barcelona. . 2
11 Corunha - A. Madrid, 2
12 Leva.1te � Bétis. , . 1
13 Sevilha - Valência. . x

Jorge Cru�
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o primeiro C.I. s,.M. de Tavira,
.
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jor e colocado em Lagos, de­
poia de vinte e um anos de .

capitão farense, mais ou me­

no. no activo. Embora a esco­

lha não devesse ter sido difícil
por carência de pretendentes,
,não escondo que «meti um em­

penho», o do general Pire�
France, que nessa e noutras

conjunturas me' deu tais pIO­
Val de amiaade que .eu não sei
evocar a sua memória com pa­
lavras p:róprias para O meu 're­

conhecimento.
FomQs requ iaitados pa�a di­

rectores dos Centros eu e o

meu condiscípulo, Aníbal Bes­
sa. do Porto. que às artes da
Milícia juntara aa da Medid­
na. Apresentámo.nos na Di­
recção da Arma e a tendeu-nos,
como especialmente encarrege­
'd.o de tratar do nosso assunto,
o nosso camacada da Escola.
então major e depois general.
Pinto Monteiro. oficial cujos

"

alto. méritos pessoais e pro­
.Hssíonais eram realçados pela
sua modéstia..

.

Quando ínqufrimos do Pin­
to Monteiro o. que dnhamos
de fazer para cumprh a nossa

missão. visto que nada estava
escrito sobre a orgânica dos
Centros ou reíulamentação da -

instrução que neles se devia
minÍ8úar, disle.nos ele que o

nosso trabalho tinha de come­

çar precisamente por imaÁlnar
o que se havia de fazer. Não
tinha havido oportunidade pa­
ra as '«e.tações competentes»

.

esboçarem qualquer plano ou

proárama.
Inventámos, então, o Bessa

e eu, a Um!l mesa do café Por­
tUá_l. qúe era o único de, Lis­
boa onde naqueles tórrido,
dias de Aáosto se podia áosar
dos benefícios térmicos do ar

condicionado, o que haviam de
seIOS n08800i Centros, o dele.
por sinal. com' bastante mais
rapaze� que o meu.
En treáues os projectos na

Direcção' da Arma e reexpedi­
dos, nós e eles. para o então
ainda Ministério da Guerra,
mandaram-nos embora. a

aÁuacdar as deci,õeB superio­
res. o Bessa para Penafiel e eu

para Ta vira. O Bessa deparou
com as salas e camaratas do
seu quartel' absolutamente
nuas. Eu vim encontrar um

quartel completamente apetre­
chado ,pa!:a o efeito e tudo na

, melhor ordem. Depols de sai­
do de Tavira o regimen,to, fi­
cara a chefiar o Depósito' o
então ainda capitão. Vitorino
Corvo. Também devo registar
aqui. com muito reconheci­
mento, o que lhe fiquei deven­
do pelo excelente condvio que
'tive com ele então e. ainda
mais, em outras funções em

que. mais tarde, tive a s(Jrte de
o ter por companheiro.
No meu caminho cómo Di­

rector do Centro não encontrei
só iosas. Por exemplo, jÉt os

rapazes estavam a apresentar.
-se nos princípios de Outubro
e eu ainda não contaveva. pa­
ra os receber e tratar da sua

administração e instrução. Ie·
não COm um capitão, cheáado
dois ou três dias' antel. Nessa
noite gemeram os. fios do telé­
grafo e a partir do dia ,eguin·
te começaram então a desem­
barcar ofidai3, un.. que eu

indicara. e outros que foram
apanhados de suipresa porqué
estavam de folga nas escalas
,das unidades da 4.- Região.
Tive com isso bastante sorte.
mas tc.mbém algum azar.

No entanto. ainda hoje con­
sidero o,s meses em qu.!! dirigi
o Centro como dos mais gra­
tos da minha carreira militar,
que foi muito módesta. Em
boa verdade, as dificuldades
não foram muitas. No 2.° ci­
clo da instrução. quando se li­
dava apenas com os infantes,
os instruendos andavam à ro­

da de centena e meia. CJ ar­

mamento não era muito varia­
do 4!! a táctica não era muito

complicada. Tinham de apren­
der a ser telegrafistas, sapado­
J;es e amanuenses, o que não

ei,o.¡fiC:lil¡va. em $eral, eliforço

extraordinário. Mas, em com­

pensação, os transpo rtes da
infantaria ainda não eram rã­
pidos e 08 rapazes tinham de
ha ver-se com o trs to dos áar­
ranos, o que pua alguns foi
causa de pesadelos e, para ou-

tros. de pensooS.
'

No 2.· ciclo o número dos
instrutores oficiais e sar.entos
foi também reduzido e consti­
tu ir am, de facto. um grupêlho,
ruja cooperação não posso re­

cordar Bem viva gratidão. tan ..

to mais que. no fim de contas,
fui eu o louvado pelo trabalho
que eles tiveram. Não é injus-

, tiça destacar o comandante da
companhia de instruendos. o :

cap. Carlos Quintina. meu ve­

lho ãmigo do liceu. a quem a

saúde, infelizmente. não con­

sentiu prosseguir na cs ereira
datropa. Na disposição e na

forma como acolhia e resolvia
as pretenções dos «cadetes» con­
jugava uma admirável habili­
dade de trato com uma ex­

traordinária variedade de ex­

pressões verbais, mas. sobretu­
do, com um sentido impecável
de justiça. que será sempre a

base duma verdadeira disci-
plina I

No inverno de 1941 a cida­
de e o quarte] foram: açoitados,
ahiumes horas, por um violen..
to ciclone.' Causou estragos,
mas não desastres, e, come não
fôra anunciado, não deu lugar
a extraordínárias preocupa­
ções. Sucedeu o oontrário com

outro fenómeno menos meteo­

rolóáícQ mas mais revulsivo.
A instrução do Centro foi

inspeccionada. no 1,° e no 2.°
ciclos, como era regra' nesse

I tem.po. pelo
-

Inspector da 4.a

R. M., O então brigadeiro
Santos Correia. que eu procu­
rei tomar por modêlo quando
me vi investido de funções
iguais, tão fortemente me im­
pressionou a sua acção e tão
próprios os seus comentários
nas inspecções que o vi fazer
em Tavira e em Lagos. Além
dessas inspecções tive outra.
extraordinária. essa, em toda a

àcepção do termo. Foi anun­
ciado que o Centro seria ins­

peccionado pelo Major Gene­
ral do Exército. superior enti­
dade militar� depois sup ániida.
A profundidade e o rigor das
in.specções do general Pereira
dos Santos tinha assustadora
fama desde o seu tempo de
bri�adeiro, e com alguma ra­

zão po.cque era um mestre mui·
to autotizado na s artes bélica s

daquele tempo. Como se fôsse
pouco isso para me dar preo­
cupações, Ilcompanhava.o o

comtlndante da Região, o ge­
neral Luis Sampaio, a quem a·

-, situação ambígua do Centro,
dependente. para umas coisas;
da Direcção da Arma. e, pua
outras. do Comando da Re­
gião, lhe era notoriamente an·

tipát1ca. e eu já me sentira en­

talado nessa
.

engrenagem, se

bem qúe na altura a minha
posição já fôsse de reconhecido
il SUa amabilidade.
Focmou a companhia de ins­

trução para prestar as devidas
honra. e. <luanelo o Major Ge­
neral. ao iniciar a revista. or­
de�ou q u e s e toea lise uma

«marcha de guerra». pode cal­
cular-se a minha cara e a do
único e pouco mUoiical corne­
teiro que formara com a Com­

panh ia. Lembro�me sempre
deste. mau boct! do quando, às
quintas-feiras, vejo e oiço o

desfile garboso e sonoro da
banda do Ct'ntro, único esteio
actual das antigas e honrosas
tntdições de Tavira· como cen­

tro de música castrense.

Felizmente. os rapazes, mais
desenrascados que o seu co­

mandante, «não cortaram pre­
go» e deram um grande bri:'
lhantaço no que fizeram e no

que disseram. Lembro-me bem
de que um deles obteve um

ªxito marcado pela forma Tea­

lista'como interpretou as fun­
ções, em que fôra. investido pa
ra efeitos de prova, de instru­
tor dOd c:ama.radas.
Pouco depois de acabarem o

c\lrSO quase, todos foram ¡no-

••••••••••••••••••••••••
• •

! Noticias Pessoais :
· :
........ ....�...
Fazem anos:

Hole - D. Esteja Lemos Soares
de Matos, D. Virgínia Amelia Gui­
marães Chavea Ramos, D. Adélia
dos Prazeres Pereira Padinha e o
menino Jose Franctsco do Livra­
mento.

'

Em 18 - D. Maria José da Pal ilia
Gonçalves. D. Maria Fnancíeca
Negrão Cabrita Gomes, D Rita da
Concetção Mendonça meninas Ma.
ria Luisa do Livramento Maco, Ma.
ria Ilda Martin8 do Nascimento,
Marta Justtna Nascimento Corvo
e os srs JOMé Leonardo Nogoeírn,
Eduardo Leonardo Galhardo, An­
tónio Vasco, e 01'1 meninos J08é
do Nascimento DtaK e Antóniô M .. -

Duel Puu los Costa Dias.
Ern 19 - D Maria Olfnda Costa

Trindade, D. Aline de Moura Guer­
reiro Vaz, D. Maria da Graça Mil
�omens Barreirosllos Reís, D. Ma­
rla Angelina Viegas, D. Maria Lui.
sa da Conceição Trindade e Men­
donça,' menina Maria Lulsa Pires
Modesto e 08 8rS. J08é Manuel Pa­
dinha e Vitorino Francisco Pires
Em 20 - Menina Maria Beatri�

Henrique Mestre e os srs. Sebas­
tião José Dias e Sebasrlão Baptís­
ta Leiria.

,

Em 21 - D. Lucília Inês Mateus
, d'Araújo Oliveira, rnenínas Maria
da Encarnação Galhardo Cardoso,
Maria Luisa Lopes de Figueiredo
Marques, Maria Eugénia Ilda Al­
bino Lopes, menino António Ma­
nuel Rodr-igues de Carvalho e o
81'. Luis José Ribeiro de Jesus.
Em 22 - D. Marta Luisa Viegas

Ventura, D, Isabel das Chagas Oli­
veira, D. Maria d08 Màrtlres FI(')r
da Rosa Gaspar, D. Custódia de
Jesus, menina Isabel Maria Lopes
Fig?eiredo Marquea, menino An­
tõnío Vicente da Cruz e os su,
Mário Vicente Correta dos Santos
António Vicente Madeira da Cruz.
Em 23 - D. Maria Bebiana Fer­

reiro Leiria Azinheira, meníuas

Mar!a da Graça Lopes xodrtgues,
Marla Margarida Magro de Men­
donça, meninos Osvaldo Cordeiro
Fernandes Joaé, António Manuel,
Carvalho Bi8po e os srs. João Cor­
vo Domingos e Orlando José Lata.

.Baptismo
No pas8ado dia 4 do corrente,

realizou-se na paroquial de S. Tia­
go,}desta cidade, o baptismo de
um.ftlhinho do ar. António Tomb
Viegas e da sr,a D. Mada deLour­
de8 Lagôaa Viegas.
O neófito que recebeu o nome

de -Tomãs António Lag&as Viegas.
foi apadrinhado pela sr.a D. Maria
J,oana Marques, e pelo 81'. Jorge
Santo..

,

Quem Perdeu?
Encontram-se no Posto da Poli­

cia de Segurança Pública desta ci­
dade, vArios objectos que foram
achados, entre ele8 uma pulseira
em ouro de grande valor. que 8e

entrega·a quem provar perten­
cer.lhe.

Maria Âpolinária Pires
Missa do Trigésimo Dia
No (lia 24 de Janeiro de

1965, pelas 11.horll8, na Iáreja
de Santa Maria do Castelo,
desta Cidade, será celebrada
missa por alma de Maria Apo­
linária Pires. viúva de José
Bernardo de Mendonça, man·
dada rezar por Josefa da Con­
ceição Nunes de Mendonça e

seu filho.

VENDEM-SE
Duas moradas de casas em

esta do novo.

Nesta Redacção se informa.

Café Veneza
-.- TAVIRA -

4.ra-enda-�e, (lU frespas­
sa-�e, em fr()f:a p(lf pr(l­

prledade.

COMUNICADO
VIVEIROS DO FALCÃO - Empresa de Agricultura e Jardl-'

nagem Lda. participa ao!! <Jeus estimados clientes algarvios que,
para melhor e mais rApidamente servir a zona SotslVento do Al­
garve, acaba de nomear seu agente vendedor para o concelho
de Vila Real de Santo António, o sr. Manuel António Felit:iano
- Telefs. 67 e 72 . Cevadelrall"';' Vila Nova de CaccIa, onde po
dem obter todos os produtos e el'lclar.ecimentos. -

.

.

MILHOS HIBRIDOS - ARVOIJ.ES DE FRUTO - EQUIPAMENTOS
DE REGA POR ASPERSAO Rainblrd (Califórnia - USA)

NecrologhJ,- Com 62 anos de
idade, quase repentinamente, fa­
leceu no elia 28 de Dezembro. na
sua residência, (Casal dos Cucos),
o sr. Manuel Inàcio Varela, 1 • CR­

bo reformado da noasa Marinha
de Guerra. Deixa viúva d sr· D.
Marla do Céu São João Ferreira
Varela, profeesora oficial, aposen­
tada, pai do ar. Rui dos Reb Va­
rela, funcionàrlo da E.N .. sogro
da sr," U. Marla Constantina Va­
rela c avô do meulno Fernando
Manuel dos Reie Varela, padrasto
do ar Nelson do Sul Ferreira, em­
pregado industrial e irmão da 'Hr.A
D. Errue.lmda da Concetcão Var-e l i

Ribeiro, residente em Olhão e do
ar. António Inácio Varela, Guarda
Ftscal, reformado, residente tim
Faro.
O estinto, que gozava de gerais

stmpattae, quer como devotado
-baíerísta da sua terra. quer pelas
qualtdades que o caracterizav.am,
a sua morte foi bastante senttda,
não só pelos seus familiares, corno
por todos aqueles que com ele
privavam, e o funeral que se rea­
lizou no dia segutnte, foi uma
verdadeira mantfestação de pesar
'À familia enlutada, apeesenta­

m08 senttdae condolências,

DUflS Importantes ve r b a s -
Chega-nos aqui li noticia de que
a Câmara Mttnlcipal não se e8que­
cell mais uma vez deatá distante
como enfraquecida freguesia de
Cachopo, conseguindo duas im­
portantes verbas, uma de 150 con­
t08 para a completa ligação da es­
trada vicinal de Itgição a Tavira,
e outra de 40 coutos para o calce­
tamento de algumas rnas da
aldeia.
A nOS8a tal almejada aspiração,

virá ajudar a resolver da forma
mais económica os muitos preble­
mas que sempre surgem entre oa
moradores da fregueaía e a sede

Infol'mações Fisæois
Contribuição Industrial - Gru­

pos It. e B - Até 31 dest e meg, ve­
r íf'tca-ae o pagamento d>} Itqu ida­
ção pr-oviaór+a l'IOS coutr-í hu ínre s
destes,2 grupos. Se a imporrâncla
do conhccírn .. nto exceder 200$00,
será pa�'l em 2 preatncôca. A l,a
em Janeiro e a !l." em Julho.

Peta Imprensa
Â Voz de Loulé

Entrou no aeu XIII ano de pu­
blicaçeo este n0880 prezado cole­
ga, orgão defensor do. in tereeses
do 'VHztO e Importante concelho de
L0t11�. que é tntelígentemeute di­
rigido pe los noesos amlgos srfl,
Dr, Jaime Guerreiro Rua, se u Hus­
tr e Director e José Maria da Píe­
dade Barvos. chefe da Redacção,
c.!l tor e propr+etàrto
Felicitamos o seu corpo rc.íac­

toríal e fazemo. votos, pela. pros­
per-idades de cA. Voz de Loulé».

Vendem-se
Oliveiras, árvores fortes e

bem enraizadas.
Tratar com Joaquim Afou§'

- Àmaro Gonçalves

Agradecimento
D. Rita Vaz Derruba

,A família agradece reconhe­
cida a rodas as pessoas que se

diguaram acompanhá-Ia á sua

última morada e bem assim à.s
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pess r.

do concelho, e por tal não deve­
m08� esquecer a acção dispendlda
pelo ar. Dr. Jor�e Correia, que
tão bem tem sabido interpretar 9S

nossaa legítima8 aapiraçõea. - C.

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Tavira
Convoéação da Âssembleia Geral

Nos termos do artigo 52.11 dos Estatutos desta Caixa,
convoco a Assembleia Geral Ordinária para o dia 19 de Ja­
neiro, pelas 17 horas, na sede da Caixa. Não havendo nú­

, mero legal para a Assembleia funcionar, fica desde já con­

vocada para 28 do mesmo mês, sem antro aviso, para a mes­

ma hora e no mesmo local.

Assuntos a tratar:

a) - Discussão e votação do Relatório, Contas e Pa-
recer do Conselho Fiscal;

b) - Eleição de novos Corpos Gerentes;
c) - Alteraçij,o dos Estatutos.

Tavira, 4 de Janeiro de 1964.

O Presidente da Assembleia Geral
Manuel dos Santos Prado

I
J\ \fosso hern¡o

Deixará de vos preocupar!. ..
MYOPLASTIC KLEBER il um m�todo moderno

'incompal'Avel. Sem mola e sem pelota, eete ver",

dadelro músculo de socorro reforça a parede
abdominal e mantém 08 órgãos no lieu lu�ar

«como se fosse Com as mãos»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uao. Podereis retomar a

Vussa·habitual actividade. Milhares de herniados, u"am MYOPLAS­
TIC em IO paisel! da Europa.(da Finlândia a Portugal). As aplicações
são feitaH pelas Ag,ências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ,ensnio, completamente 'gratuito em qualquer I
'das Farmácias abaixo indicadas;

Tavlt. - Farmácia Eduardo Felix Franco - Dia 20 de Janeiro, s6l8llanhi
Portimão - FarmAcia Carvalho - Dia 18 de Janeiro
Fero - Farmácia Higiene - Rua Iveng, 22 - Dia 19 de Janeiro
Vila Real de S Ântónio - Farmàcla SUva-Dia 20 de Janeiro, $6 de tarde

Durante o intervalo das vlsita13 do Aplicador, as Farmàcias Deposl­
tária13 poderão atender todos aqueles que lie lhes dirijam para ad
quirir cin tas.

bilizados e destacados� já como

furriéis, para:os Açores e para
a Africa. Pelas informações
que colhi, fui levado a crer

que deram boa conta de si. do
que concluí, com pouca mo­

dést�a, que eu também tinha
dado boa con ta de mim.

· Quando fui convidado pata
tepetit: a façanha no ano se­

�uiflte já'a boa sorte me bafe­
jara de outra maneira: o gen.
Pires Franco chamara-me pa-
;ca Lisboa.

'
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são felicÍ!isjms� - disse.
O poema -«ln Memor iam»

recitado pelo nosso director da­
mOS à estampa noutro local do
nosso jornal.
Depois, proferiu brilhante

discurso o orador oficial, dis­
tinto Homem de l.-tras e jor­
na Íista de áarra, sr, dr. Mário

. Lyster Franco, que começou
por dizer-nomeadamentt': Esta
s impât ica cidade de Tavira,
com sua acção municipal exer­
cida inteliáent�mente, pelo sr.

Dr.Jorge Corteia, preste home­
nagem • um dos seus filhos e

vive uma d•• horas mais ára­
tas da- sua vida - a .de perpec­
tuar no bronze e no mármore
uma figuta que é um dos maio- .

res beneméritos - o prof, dr,
Silva Ca.rvalho. Dep.o'Ís aára­
deceu a deferêneia de o terem

escolhido para usar da palavra
e, assim, _ estar meis umA vez

entre o 'povo de T.vira, pois
já liqui viere para inau.Qurar a
lápide do prof. Tomás Cabrd­
ra, na homenagem prestada ao

poeta Emiliano da Costa, na
inauguração do monumento a

Isidoro Pires e na lápide ao

dr. Coelho de Calvalho, eipe­
rando em breve vir de.cerrar
o medalhão do maestro prof.
dr. Eduardo .Pavia de Maga­
lhães., Afirmou. sesuidam'en­
te, que como admiTadoT do
homenageado. sentia-se com

dever de dizer alguma coisa
com mais prof:.:ndidade do
muito que dele já se tem dito,
referiu-se ao fa�to de Silva
Carvalho, vida fora, ter doado

16 horas - Ã Praça Zacarias
Guerreiro encon tra v a- Sf' emol­
durada de gente; Presentes, as
mais destacadas sutorrdades
e entidades tavirenses, ven­

do-se nomeadamente o repre­
sentante do Governador Civil
de Faro, sr, Dr. Jorge Correia,
deputado -1aÃssembleiaNacio·
nale o sr.Maior Joaquim Fran­
cisco Rijo Cardeira da Silva,
ilustre coma' dante do C.I.S.
'M. L, em representa,ão do nos-
RO Exército, os novos e os ces­

sa ntes dirigentes da Misericór­
dia de Tavira, ór�ãos da im­
prensa reg iona Iista, represeI?-­
t a dos pelo director do «CorreIo
do Su1», e pelo nosso director.
e ainda representan tes dos ór­
gãos informativos diários e TV.

A berra a sessão, o menino
Gonçalo Maria. sobrinho bis­
neto do homenagea do•.descer­
rou o seu busto, acto que foi
coroado de uma calorosa .alva
de palmas. en.:tuanto pelo.

J ares se escuhwam os acordes
svlenes do Hino da Cidade.
executado pela, Banda de Ta­
vira. Em seguida, foi lida a

acta descritiva daquele momen­
to solene paza a gratidão dOl
tavirenses, após o que foi tam­
bém lidú urii sensi-biliunte
ofício del associação à homco­
nagem prestada. da Aca -Jereia
das Ciências. de que o prof.
Silva Carvalho fez parte. Lem­
brámo-nos, na altura. de um

facto que ¡:-ara não Hcar no 01-
vido, aqui registamos: o da
homenagem feita aquele insi­
gne tavirense a 13 Je Dl"zem­
bro de 1961 em que o ilustre
presidente de então, daquela
instituição científica, pIVf. dr.
Moisés Amzalsr,lembrou que
aquele inédito tavírense,apesar
de .ser de iamília mod¡a,.ta. peT­
tencia à estirpe do'! Hp-!cula­
nos, Gama, Barros, Braam­
.:amp. Fœire e Sousa Viterbo.
Ao inidar a séne d� dil-lcur­

sos, falou em primeiro h:igdr o
ST. José Emídio F trnandes So­
tero, incansável obreiro da Mi-'
s�ricórd¡a de Tavira nos últi­
m ()s !Oeis auos.
Começou pOL referircse que

a presente homenagem era um

dever que se impunha ao

maior benemérito da Miseri­
córdia. Deu as boas vindas a

todos os presen tes. agradeceu
a anuência ao convite feito ao

dedicado director do «Correio
do Sul:. para ser o orador ofi­
cial da se.são e, em nome da
direcção cessante, exprimiu a

sua gratidão e o seu r�conhe­
cimento ao sr. dr. Joráe Cor-

,

reia, pelo a1)oio à iniciativa
dada pelo município da sua

ilustre presidência.
Afirmando estar Tavira

agradecida, fez o �r. Jo.:té Emí­
dio Sotero uma intereasante
alullã o ao facto de o busto
de Silva Carvalho estar 'en­

tre as mimosas flores ,lo jar­
dim de S.,Francisco, do jardim
que jàmais esqueceu ao longo
dos seus 96 anos de existência,
e junto ao qual se encontra a

casa a que o trabalho da sua

vida deu mais conforto, no­

meadamente ás enfermarias.
,SegLlídamente, cumrrimen­

tau a Ex."· sr" D. Maria do
Carmo Beires Junqueira� re­

presentante da família de Sil­
va Carvalho, o dr. Ascensão
Conueiras. ilustre taviren.e e

amigc. pessoal do homenaâea­
do e ainda estendeu ..ses Cum­
primentos ao dr. Ly.ter Fran­
co e Vírgínio Pire., nosso es­

timado director, a quem, escri­
tor e poeta, coânominou de
dignos paladinos da Impren­
sa; ao taJentoqo escultor Jo.é
Manuel da Costa Maurício,
8 u tor do busto descerrado, en­
fim, a todas as demais entida­
des e peSSOAS presentes.
Nó final das suas palavras,

que foram coroadas com uma

quente ovação, ouviu-se nova­

mente o Hino de Tavira.
O nosso director também es­

te'J'e presen te na homenagem
com um expressivo soneto, o

que aliás foi realç�do quando
o sr. dr.Jorge Correia usou dd.
palavra, comentando a frase
�augusto�),. que lJe encontra no

o Rancho folclórico da (asa do Povo de St. fstêvilo
alcançou brilhanlemczolfz 'o 5.. Prcímlo na S.­
f'estlval fole.á'rico no Pavilhão dos Desportos
Cerca das 2 horas aa madru­

gada do passado dia 11 do cor­
rente. Uma grandiosa salva de
foguetes e morteiros anuncia­
va o ugresso« de Lisboa. do
rancho·loIcIó'rico da Casa do
Povo de St" Estê'vão, que ali
alcançou um 3.. 1ugar em com-

(¡nem'a Santo Antó:nio
_- FARO _._.

Hoje. de tarde e A notre, Eecra­
V08 do Império. com Jeffl'ey Hun­
ter e Mylene Demongeot, 11 anos.

Segunda leira",�� porta da. 7 te­
chadura. e SalqmhD, 12 anes.
Terça feíra,

-

Odio .110 SalíJflUe e

Camoucbe, corn Claudia Car.dinale
12 anos.

Quarta feira" em eepectaculo ele­
gante em cinema.cope. e technico.
lor, Áfasta.te .Queriqa,. com Dori.
Day e Janco Garner, 12 anos. -

Quinta feira, e.curo no cimo da
Elfcada. (colorido) e ,GaC:Qta api.
mentada. 12 a.nG.

Sexta tcir.a. Tótó e Pepino em

Berlim e Mact.te _contra o Ciclope,
(colorido), 12 anae.
Sàbado. em matinee e selree,

Ruiva,., Loira'll e Morena". e O ,Ca­
pitdo Morgan, (ambos colorido.).
12 anos
D,)mingo, 24, 08 7 gladiadore8;

de tarde e a noite.
Nos dia8 30 e 31, em 4, seeeõe8, o

novo filme colorido de Sara Mon­
tiel, O Samba du Amor, 12 an08.

O novo Provedor da Misericórdia sr. EI}-g.o Agronom? José Francisco
Pereira da Assunção, pronunclando o seu dlscur80.

não só grande parte dos seUS

cabedais juntos pelo seu esfor­
ço pessoal, mas também. os
seu, objectos pessoais, 'como

muito. dos seqs livros, à Mí­
se.ric6rdía de Ta vira, os quais
lhe dão uma proje.cçã,o nacio­
nal e internacional. 'Como to­

nhecedor da sua vida e obra,
disse que Sil va Carvalho era

considerado como um dos Ipais
completo ••mais perfe.itos e mais
profícuo. homens de ciência do
nosso País, basta�do para' isso
volver os olhos para .s inú­
mer-as obras públicada-s-cerca
J.e 200'volumesleg.clas'$,os vín-

UMA CARTA
i ,Sr. Director_do':'Povo Algarvio:.:
- Como e do vo.so conhecimento.
;'ou a"slnante há vári08 anoe do

Jornal, de que V. é mui digno Di­
rector, como tal, resolvi por In­
termédio de.ta >carta, expõr e pe­
dir o eegulnte:· �
Sou poaauldor. dum e.tabelecr.

mento de ·ytnhoe e .mercearias, .i­
tio rio BreJo,tregueeia da Luz. des­
te co'ncelho, reaidindo, no me.mo

Jugar onde e.tà aituado o e.tabe-
lecimento. .

O caminho que di aCeaeo ao re­

terido .itio do·8reJo. parte do lu­
gill' chamadg «Fundo:., caminbo
ee�e que ae encontra na mal. pre. _

càrla da" eituaçõe•. Or-a, acontece
-que naquela area, há pouco maia
ou meno.. '10 moradore�. todo.
ele. com pa••agem obrle-atória pe­
lu dito caminho, -e além de.te.,
outros que lá nio moram, ma.

que ae yAo .b••tecer ao meu e.­

tabelecimento.
De inverno, o citado caminho,

traneforma-.e num .utêntico lll­
maçaI. não pOdendo tran.itar por
ele qtl!ll.q.uer veic.ulo. au.tomó·
vel., tornando·ee· também multo
perigosa a ,passagem de veicu'o.
de tral!ção antmal, não .ó pelo au·

têntico lamaçal, como ainda pela.
enormes covas que all-ext.tem, ell­
'tando 08 meemos .ujelto•• tom­
bar.
De tudooque acabo de expor, pe­

ço a V, lJ favor de atrave. do yoe­

.0 Jornal. chamar a atençAo da.
autotldadcs competentes, para a

urg�ncia do arranjo do rderldo
caminho do Brejo.
Com os protesto. da maia elev.­

da consideração, e com um muito
·e muito obl"igado. etc.

petiçã� Com onze .�rupamen­
to. congênerea de todas .•� pro­
víncia. de Portu'al, classlfica-

- çÃo que muito honra nio s6 o

di.tinto ensaiador do valor.o.o
$lrupo. It. Ventura Fernande.
Ma¡;que. como tambêm os com':'
ponente. do. mesmo e a Ca.a
do Povo de St.- Estêvão.
Ãáor.a maia doi. ..lio.os

tro£eul, para juntar a tanto.
outros gue a Cua do Povo
desta £reáuesia tão orâulhosa-
mente ostente s

TaçA - Sera£ím Gonç-a1.-es,
3.· prém io .do i.- Festivãl, de

.

Folclore Nacional. em 9/1/65,
e Taça -Aláarve do 3.· Fe.ti-­
val Folclore Nacions l, 1�' das­
.HiGado em 1964/65.
Estamos certos de que essa

noite inolvidável do Pavilhão
do. Desporto. d. capital. jà­
maia .e apagari na mem6ria
do. bria.08 rapaze. e rapari­
áas do rancho de St,- E.têvão.
Daqui endereçamos a _todo.

J)S que nele participam, as no.­
.u f�licitações e os melhorei
voto. pelas .uu pro,peridade'-.

-Temo•. etndo u ...,-,rt/'f'C'tlr i[ne a.
, 'Fuditda cldœle)quanYló .e<tJpre­
aentam meno. limpa. "'e.1IO -eJevl­
do m29 .ómente ()'Jalta que -po,...
retüura tenba ba"Mb do. Serviço.
mali em-eepecttü por dila. rU':t'õ�,,%
P.e.lo. e.tra,go.,camr-ado. Pelo. �"e.
que ..e.fa,Hnado. abrem ». 'IIDaf.
fnconcebl"e,I. e iml'rôpl'lo'_ teet­
-ple'ntett,ou da falta CIe atanfdo do.
empregado. da. ca.o eottllltc'lal.

.tI outra'-pe••oa. qu, U.U'am par"
a Tua "51"'Uo gue :.J,everta:_ -dUta,.
am eaixotes.

,

A -c1dalta é ,.alati"ame·nte grand.
e para o pe.ltotd que bd I''f'm;l'l»!d­
.1<Del manter o a.8eto dUfJ "'ria. jla
a 1'0pulaçtlo vao colabtl.ra,,..
A Cdmara recomenda.e pade _

obséquIo n toâas as donas de coita
e proprleta,.·tofJ de -e'IJtabdeclmell­
tOll eomerotatll'o 'ta�£ de œrranja- .

rem recfple.atefl 'ilecente. e ¡fecha­
do. de manelra- a eoitor....e o £'8-

_pectdcufo que até agora no. -tem
41llto dado obeeroar.

Rev/den,te que a Cdmarapod'crã
deliberar ne.tfe eenNdo e a·té ar.

ranjar um tipo de rec/plen-Ie ae a
i.so a forçar a md compPeenll,to
da.,pe8lJOa. Il quem no" dfrfgtmo80
Aehamo. p(i)r�m que já oat 8elld"
tempo de.nao ,anaarmoll -dlretto.
apena8 coer8illamente.

.el br'llhante <la·§�,lfl·(a�ü()
do Rancho Ifolc1órico �e Santo Estêvõo

dare., que ao ouytr o .tneu Rome,
dl.ae qu.e eu tinha IJ meu e.crltó.
1'10 em Faro •.• próximo _do Larg.
da 'Madalena. J,<: e yerd.de. como
todo.· .abem. ¡E �'ue 'Ille 'Conhecia
F.ro e do .lg.r�. era um enamo-
rado, como me confetlllQu.

.

E Quan,to ao Ran.::ho de Santo
E.têyà'o e ...ua actuaçAo, quere.
dlzcr-alj'uma .oi.a?
Evident�mente que dCl!lcJo, me•

caro .r. Pire,..
.

. O Rancho da minha aldeia a«ra­
dou plenamente. Vlcou el.li.i"­
cado em terceiro lug¡¡r.-comu de.
v.e .aber, ,ent,re -o. onze ou tio••
c.oncorrente., A dt.puta tinaI."
-Tanto b••t.rta.
O 'CHatle 'Mandado., mand.do

ptlr Ve,ntura "'ernande. •...1'lrqu-eé.
toi ,io.telTompido -dlítêrrQmpldo,
acentúo --. por aplau.o. Teemen­
te•••Ineero., em certa, pa•••gelll
da .ua e-xecuçAo.
E .ó lhe d:'lgo três 'eottt•• ;
Primehoa"::_ Que .e '1160 to....111

'•• tais cdt..crep4ncia.), o Raoncbo
de Santo g"têyAo, c.tou CORyen·

tido, traria para o "Igarv. o pii.
-meiro premio.
Sevunda: - Que entre o públlc�

<anónimo. ouvi, 'eu�metluo ramb'ém'
an�.n.j,lUam-ente, e-otre ,�a.e mesmo

público. opinar.ae pela cla"Ulca­
Çao primeira do Rancho do �l.
gal've.

.

�Terceira: -- Que ao .ubir, pOI"
¡imerecida 'delerênci'a e amãvé)fpe­
.dido de Ventura Per.oandea Mar­
Ruea. ao palco. paca receber a.
du.. Taça.:r- elua. ,:eplto - que
premianlin o Raného (ie S.nto K.·
t�vllo, tui àlv!) duma ben�vola.
ma. eetrood'oaa, .ah:. d,e palma.,
aplau.os qu� eu, entAo, I\i'l'ade.
cendo como, me competi•• devol­
TI. por tliretto, ao. org-.nlzai1ore.
do Fe8tival e ao. meu.'Pstricio.
de Sant.o EstêvAo, de.... a,l�ei.
que nelt.a noUe tAo eleyad. toi •
«por obrtl e .raça do .eu R.ncho
'Folclórico,.

E para terminar, uma nota de
ternura que eu jamal. cllq.uece.
rei Eu lha conla, .m breve.,p••
'lavra.: "

-:Ao de.c·er do palco, empunhan-
.. do em,.mba.'a. mAo.· •• ,du•• re­
lerida. t��a•• ,e ao q.ue:re.r 'en�l1c- -

gã.laa a Ve�tura FerDa·n.de. Mar­
que .. , dblendo. como lhe dl••e.
«ado lIua., a .i U•• pert.neam), o
.me,.,mo Ventur.a naque�e'lteu co.·
tumado ae.pecto, mOl. de lagrima.
nOli olhoe, respoudeu-me secamen­

te: - Não er. Doutor, .Ao noee•••

••• "E ao meaDlO tempo, rapazes
e r<rpal'igas do Rancho, abraça­
yam-me, en·quanto -.() 'pt"ll,>lico. o

.público que esgoto.u,'por completo
-o Pavilhà.o do. D<!8.po.rtos. OVAcio­
nava fren�tlcameote. sinceramr.D­
'lC e pt'olongadllmente, a Cenit q1J.
pre.encia�.. .'
A finalizar: - P'(ill n(illte .It. pa­

.

ra Santo Est�vtw.
AOll Componente" jo Grupo. o.

meu.' agra.!e,cimento••• amo h()�
mem'e filho da noe.a "f.erra. A de.,
a todo .. ele.,.e devc, tnicamente.
o lIuee".o. 4 to,los, por "'so. HEM
..J.l
Agradecemo,a ao velho e queri.

uo amigo sr. Dr. Carlol! Picoito a

entrevi8ta que .e dlgH'ou conce-

der·ooe. '

fite IÍlIII til 'I IlU Uti 'Inut

Ae reportagen. fotogràflca.da
fe.ta de homenagem ao prof.
Doutor Silva Carvalho e do ac­

to de po••e da nova Mesa da
Mi.erieordia de Tavira, .ão da
«Foto Andrade:., de.ta cidade.

douro •• bastándo para iuo o.

cargos por ele ocu.pados - ins­
pector de saúde. auxiliar da
rainha D. Àmélia na assistên­
cia aos tuberculosos, presiden­
te de várias assodaçõ�s cien­
tíficas, representante de Por­
tuáal no estranáeÍro em impor­
tantes reuniões em queJiáura­
ram nomes imorredJuto, da
Medidna -- bastando para is­
so, finalmente, o prestí�io al­
can'çado pela Mi.ericórdia ,de
Tavira, ao qual co,ntribuiu
muito o,seu esforço e d,ed.icação.
Ence-rrando o seu helo di.­

curso, o dr. Lyster Franco co­

ánominou de jURtfssima a ho­
m.nlláem pJest�d& pelos tavi­
renses àquele que podem mui­
to bem considerar um dos
.eus maiores mecenas,
Em seguida tomou a palavra

o sr. dr. Ascensão Contreire!!.
tavirense ilustre e distinto mé­

(ContillUfI na 2.- pá,ina).

António Bartolomeu

ri o m e a ç ã,o
Foi nomelido e.cr¡tutàt"io de 2.·

cla••e, da SecçAo EducaçAo Fi.ica
e De.porto da Federação Nacional
para a alegria no Trab<tlho, o no.­
.0 a.a.inante IIr. Humberto Ro••
Fernande. Simio.

Um.'entrevisfe oportun. CO,!! _

O DR. CARLOS PICOIT,O,
-------------------------�

que -assistiu i exibi'çõo
Ao 8abermo. que o 1l0UO preza.

de> �amjgo e colaboradQr .1'. DI.
Carlo8 Rlcotto, a... i8t1u ao tcallyal,
achamoK que eeria intere••ante
entrevistá lo. 8 propósito do· S.­
premio conqul.tado pelo Rancho
Folclórico.da Casa do Povo da '.ua
terra 11atal.
E ailsi'm, com equela famUiari.

dade que .aempre mafltlvemos, en.
tabulAmoe a·convl!r.a :

- Como decorreu o UI PesHval
de Fo.lchJre P01'tUg.l1ê". 'realiz.do
no Puvilbão do. De.porto., em
Lisboa? A.sI.dllte a ele?
- Com�ço por lhe dizei' que •••

sl8ti a ea8e Fe8tl�al.
Ci.Fcunatâncíaa de ordem pro.

tl8sion.1 obrigaram-me Il perma­
necer em Lisboa durante o. dia.
de quinta telra, .exta teira e de
.ábado. Por i••o, em vez de Te.

Irell_sar neaje último _dta, 'ao Al­
garve, l!ptei por ir itO PavllhAo.
para regre88Rr • no••a terra. no

domingo imediato. Seria domin!o,
e 'Por ser domingo ••• nnda tinha
ou �teria ti ocupar-me... liueAo,
apenas.,de.re,8to., •

Ê neces8ãrio dizer-lhe, t�mbem,
que muito. dtae antes, já o "meu

'amlgo Ventura Fernandea Mar•.
que. me ,havia telefonado, per­
guntando-me se eu poderia estar
no Pa .. ilhão dos Dellportos, de Ll.­
boa, em V do corrente.. A verdade,
acima d.e tudo Re.pondl-lhe, con.
.ultando ,a agen.da, que dad. o

apontado .•erviço pl'otllJeional, po­
derla e.tar là: K foi o que eucedeu.
Apó. esta explicação. atirmo-Ihe

-que o ·aludido·III Grande l"e8tivàl,
cem .1 me.mo cODeider.ado., de­
•orreu muito bem . .;.Todo. ol!lagru.
pumento. fora.m generoso•• abue.
cadoe, dando dudo pot' tu�o.. .

-,Mae, Picolto, tu dI8.e.te l«em
ti me.mo con.aidera.do:.. Ao "que
querea aludir?
- rudl.creta • pergunta mae

.imple. a l'eapo.t.. cemo v.t
ouyJrn• _

'

lE que .houve, •.nte. e durante _

Pe.tival,- certa. dl.erepdnclaa ,que
pr�judlcaram o. Grupo•• todo.
ele.,-a começar pelo de Santo E••
têvAo de Tavt.ra.
- Diecrepânclu, dize. tu. Quat.

eeeai'l dlecrepânc!as ?
- Não Teferlr-ei toda•. Referir­

:me�el apenae a UI1MI,

'A última hora, foi ordenado'ao
Rancho de Santo Eetêvâo. e di.,o
tenho .:onhecimento pea.oal e di·
recto, que ..e exibJs.e úulcamente
em tre8 números, ellclarecendo·.e
entAo, c .ó então. que 0.a nú'mere.
de «apre,entaçl1o,e de de8pedlda.
não contavam (I) pHra a claesin·
caçAo. Este e.clareCimento foi da.
do ao nesse Rancho a breve. mi·
nutoe da'sua exibIção III

.

Ora, iato foi dee\!oncertante para
quem. «maduramente:.. organizou
e elaborou o eeu programa e que.
,or via de taia orden. e ..clareei.
mentv., teve dt! o tran.formar.
.pres8adamente.
- K .obre 08 Organizadorea do

Festival. que .e te oferece dizer?
- Dum>! correcção, aprumo e

atençõe8 inexcedívele. Por mIm e

quanto a mim, deixe·me referir.
�!be, houve até UIll Qo. er�••t_..


